
O
 governo estadual vem 
invest indo nas PPP’s, 
pr ivat izando todos os 

serviços públicos mineiros, criou 
inclusive um portal só para tratar do 
assunto. 

Depois de entregar a iniciativa 
privada, rodovias, estádios de 
futebol, prisões e as UAI’s, abre as 
poss ib i l idades também para o 
transporte sobre Trilhos, o Lixo da 
RMBH, a Rota Turística LUND, aeroportos 
mineiros, os pátios e o emplacamento do 
DETRAN. 

Agora trabalha decididamente para entregar 
os serviços prestados pela Copasa e pela Cemig. 

Este conjunto de ações vem provocando uma 
serie de precarizações no atendimento aos 

serviços e  desempregos, vide, 
MGS, CEMIG S, CSI Jaíba e outros. 

Não podemos permitir que a 
entrega de nossos bens resulte em  
prejuízo a toda população mineira, 
são nossos impostos que estão 
garantindo os investimentos e a 
prestação de serviços passem a 

serem cobrados a peso de ouro para 
atender os interesse de políticos. 
O SINDÁGUA tem investido em várias 

frentes de batalhas para discutir melhor e 
impedir este instrumento nocivo para o interesse 
do povo de Minas Gerais, que ficará nas mãos de 
empreiteiras para cobrarem caro pelo direito de 
termos o saneamento básico garantidos, tirando 
do Estado a responsabilidade por esta tarefa 
social.



N
a manhã do dia 18, 
quar ta  fe i ra ,  o 
Sindieletro foi para 

as portarias da Cemig na 
Grande BH, em reuniões 
setoriais com os eletricitários, 
para debater a situação dos 
trabalhadores da Cemig 
Serviços que, acorrentados, 
ocupam há nove dias a Sede 
da empresa, no bairro Santo 
Agostinho, na capital. 

A proposta é realizar 
nesta quinta-feira, uma visita 
solidária aos companheiros 
da Cemig Serviços, em frente 
à Sede, realizando ao mesmo 
um tempo um grande ato de 
apoio e exigindo o diálogo e 
respeito à dignidade humana.

O entendimento da dire-
ção do Sindieletro é que não 
dá mais para ficar vendo os 
eletricitários demitidos da 
Cemig Serviços sofrendo 
com o autoritarismo e a 
repressão imposta pela 

direção da empresa.
Os eletricitários da Cemig 

Serviços que ocuparam a 
Sede estão isolados por 
tapumes e ficaram dias sem 
nenhuma energia elétrica, no 
escuro. 

 recado do Sindieletro nas 

Oreuniões foi também a de que, 
agora, a solidariedade dos 

eletricitários precisa se transformar em 
uma mobilização coletiva, sem medo de 
mostrar a cara. Na avaliação do Sindicato, 

a recusa dos gestores da Cemig de dialo-
gar com as críticas e as lutas dos trabalha-
dores só tende a criar mais indignação. A 
postura da empresa pode ser comparada à 
uma situação de guerra contra os trabalha-
dores e a organização sindical.


